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CAPÍTLO 1

  ra uma ves uma menina que tinha dislexia, mas não sabia que era diléxica porqe nem sabia o que era dislexia. Qando soube que disle-xia era um prorblema na leitura e na escrita que algumas crianças e até adultos podem ter, ela começol a dislexicar mais à vontade.

Não se preocupe con essas palavras difíceis que adultos usam, logo você entenderá o que é “dislexia”, pois o livro noã foi escrrito em adultêscomo os outros livros sobre dislexia, aqui, tudo será explicado em criancês.

Todas as palavraras assimtombadasque você encontar no livroforan inventadas pela menina, elas nõa estão no dicionário. Mas agora essas palavras existem porque foram iventadas. São paalavras quase-de-verdade que nunca precisarão estar nosdicionários, por que toda criança entendecriancês.































Saber o qe era dilesxiai a ajudou, mas tamben atrapalhou. Ajudou pois ela comçou a entender por que errava tanto e passsou a re-conhcer os tipos de erros que cometia, assim, poderia pedir ajuda a algum adulto para tentar melhorar (mas nunca pediu ajuda por qe tinha vergonha e medo). 

Mas saber da sua dislexia, a atrpaplhou um pouco, pro que sendo dilséxica assumida ela podia errar, esquecer, e até não-conseguir fazer certas coisas, já que muitotos adutos diziam “dislecixo é as-sim mesmo, erra mesmo, demora mesmo e não emtende mesmo".

E assim, foi carregando a dislexia, errando, acertando, errando, escondendo, errando, disfarçando, errando, esqecendo, errando, deixando escapar, erando, escondendo, errando, mas sempre ten-tando acertar (essa parte ninguem notava). 

Até qe um dia, já aduta, resolveu contar para todos sobre a sua dislexia, e ninguén acreditou, mas ela nem se importol. E passsou o resto ad vida dilexscando profissionalmente. 

FIM






























A hitória poderia terminar aí, mas foran tantas coisas entre a Dielesxia e a Dislexia, que ela resouvel contar um poco de tudo que foi percebendo na parte diesléxica da sua vida. E já vou avisando que a menina gostava de explicar tudo, e antes mesmo do iniciicio histroria, ela explicou a explicação, e acabou complicando a complicação.

AVISOS E INSTRUÇEÕS PARA LER O LIVRO

Quem cotinuar lendo, vai encontrar uma bagunça, parágrafos repepetidos, paralavas repetidas repetidas, ideias repetidas, um monte de erros (‘erros’ só no adultês, por que no dielsxiquês não existe ‘erro’)e tabém vai achar que a menini tem “vocabulário pobre”*. Quem continuar lendo, vai encontrar uma baguça, pará-gafos repepetidos, paralavas repetidas, um monte de erros, (‘erros’ no adultês, por que no dielsxiquêsnão existem ‘erros’).

Você vai econtrar esses quadrinhos espalhados pelo livro, onde eu vou esplicar algumas palavras do adultês que talvez você não conheça.

* ‘vocabulario pobre’ em adultês, é uma maneira de dizer que a pessoa conhece poucas palarvras.






























Ah, não posso esqueser de falar bem aqui nesta parte, que a me-nina nunca acreditou em “vocablurário probe”, pois se tudo o que ouvimos, vemos e sentimos vai pra drentro da cabeça (mesmo as coisas que esqecemo ficam lá dentro da cabeça), então as palavras estão na menina. Ouseja, a menina tinha o “vocabulário rico”, mas ficava escondido, e as palavras difíceis do “vocabulário rico” só apare-ciam de vez em quando e sem avisar. O que ela não sabia era como procurar na hora qe precisava.

É bom avisar também, que a menininão coseguia prender o pen-samento num trilho, vivia com o pensamento solto, e isso fará aa historia sair muito do caminho, então, peço qeu você faça um es-forço para entender a leitura. E como dizem aos dielsxicos: “leia quantas vesez for nessesário, respeitaremoos o seu ritmo” (é o que dizem, mas não respeitam).



































DISL  XICANDO

A menina não quis (e fes isso só de pirraça*)que eu corrigice os erros de português, portanto, como você já deve ter reparadodo, o livro está escrito um pouco fora das regra da língua portugueza pra mostrar as caracteriticas que as pessoas com dislxaia apresentam quando escrervem. Ela chamou essa forma de escrever de dislexiquês.












* Pirraça: de propósito, de birra, de malcriação, 

só pra irritar, contrariar, provocar e insultar.





























E só de pirraça, ela queria que as pessoas também senticem dificuldade, mas o que realemtne a fez decidir por escrever em dislexiquês, foi a vontade de se sentir livre, de porder errar sem medo e não ligar pra vergonha. E então, pela primera ves num livro, os não-diléxicos se adaptarão aos disléxicos, não ao contraririo, como sempre aconteceu. 

































Na verdade, na verdade verdadeira, ela nem queria que o nome do livro fosse“Dislexicando”, você logo entenderá porque (logo não, por que essa históriatá demorando muito pra começar), mas decidiu que o nome teria a pavra “dieslexia” para as pessoas identificarem mais rápido qual é o assunto do livro, por que muita gente já ouviu falar de dislexia, embora niiguém saiba direito o que é. 

Ainda antes de começar a história, é importate você saber que é muito difíciu é muito difícil perceber a diferença entre quem tem dislexia e quem não tem dislexaia, por ezemplo: no recreio quando estão brincando, pulando, correndo, dormindo, comendo, fazendo xixi, cocô, tomando banho ou aprontando alguma crian-cice. Quem tem diselxia nao fica dislexicando o tempo todo, a di-ferença aparece mais quamdo estáo escrevendo, lendo ou aprem-demdo, pois alguns

Troquam as letras, pulam ltras, escrevem letras ao ontrário, escrevem meio torto, forada linha, repepetem letras e erram na; pontuação. Prara ler também trocam letras, pulam linha, leem antes a palavra que vem depois. Demoram para copiar do quadro para o carderno (não por serem são lentos, mas porqe ao tirar os olhos do quadro, demoram pra encotrar de novo em em qual linha estavan) e podem coipiar com erros, também acham difícil s-o-l-e-t-a-r as p-l-a-v-ra-s. Em geral, fazem essas mesmas confusões com os números. 
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